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Preocupação

Negociando

Sport desapontado com o Santos

Patrocinadora

Encaminhado

VITÓRIA

A tenista brasi-

leira Beatriz Ha-

ddad avançou 

às oitavas do 

WTA 500 de Abu 

Dhabi ao vencer 

a chinesa Xiyu 

Wang por 2 sets 

a 0. Atual núme-

ro 13 do mundo, 

a paulistana fe-

chou o primeiro 

set em 6 a 2. Na parcial seguinte, a asiática se recuperou 

e abriu 0/3. Pressionada, Bia empatou e a definição foi 
para o tie-break. Mais uma vez, Xiyu Wang ficou à frente 
(4 a 2), mas Bia acabou vencendo o tie-break por (7/4).

Destaque do Botafogo no 

ano, o atacante Jeffinho 
sofreu uma lesão de grau 
2 na coxa, no jogo contra o 

Nova Iguaçu, e vai desfal-

car o time por no mínimo 

45 dias. A lesão é grave e 
pode tomar mais tempo.

O diretor de futebol do 

Vasco, Alexandre Mattos, 

chegou a um acordo com 

o atacante Pedro Henri-

que, que quer jogar no 

Vasco. O desafio agora é 
negociar com o Interna-

cional, que quer vendê-lo.

O diretor do Sport, Ra-

phael Campos, deu uma 

entrevista ao podcast 

‘Embolada’ em que fa-

lou mais sobre a badala-

da contratação de Lucas 
Lima, principal reforço da 
temporada. Ele criticou 

o tratamento da direto-

ria do Santos, que tentou 

conduzir a negociação 
de forma apressada para, 

segundo ele, “dar uma 

resposta à torcida”. Ele 

também criticou o trata-

mento dado ao atleta, que 

barrou Lucas de entrar no 
treino sem aviso prévio.

Ao que tudo indica, a em-

presa de apostas esporti-

vas Superbet é a favorita 
para estampar o patrocí-

nio máster do Fluminen-

se. As negociações estão 
muito avançadas, mas 

ainda não há nada certo.

A novela entre Matheuzi-

nho, Flamengo e Corin-

thians parece ter chegado 

ao fim. Os paulistas acei-
taram pagar o valor pe-

dido pelo Fla, mais uma 

quantia caso bata metas, 

para fechar com o lateral.
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Bia Haddad avançou às oitavas

CORREIO NO MUNDO

Gases estufa I

Positivo

Quem assume em caso de ausência?

Tragédia

Gases estufa II

REI CHARLES 3º

O rei Charles 

3º adiou seus 

compromissos 

oficiais para tra-

tar um câncer. 

O que acontece 

caso ele se afas-

te do cargo? A 

princípio, ele 

pode delegar 

funções para os 

Conselheiros do 

Estado. Tradicionalmente, o grupo é formado pelo côn-

juge do monarca e os quatro adultos seguintes na linha 

de sucessão: rainha Camilla, príncipe William, príncipe 
Harry, príncipe Andrew e princesa Beatrice.

A Comissão Europeia re-

comendou que a União 
Europeia reduza emissões 

líquidas de gases do efeito 

estufa em 90% até 2040, 
uma meta ambiciosa que 

testará o apetite político 

pela luta do bloco contra 

as mudanças climáticas.

O Hamas acenou positiva-

mente para a proposta de 

Qatar e Egito para tentar 

dar fim à guerra contra 
Israel na Faixa de Gaza. A 

proposta segue sob sigilo 

dos líderes, que, junto aos 

EUA, já enviaram a res-

posta para Tel Aviv.

No entanto, o conselho 

original se encontra des-

falcado. Príncipe Harry 

abdicou de seus deveres 

reais ao romper com a 

coroa e se mudar para os 

EUA. O príncipe Andrew 

foi afastado de suas fun-

ções na monarquia em 

meio a acusações de abu-

so sexual, e a princesa Be-

atrice nunca teve função 
na coroa britânica. Assim, 

os únicos Conselheiros 

do Estado aptos seriam a 

rainha Camilla e o prínci-

pe William, que pode ser 

nomeado Regente.

Iniciados na última sex-

ta-feira (2), os incêndios 

no Chile deixaram mais 

de 130 mortos na região 
de Viña Del Mar. Bairros 

tradicionais viraram cemi-

térios a céu aberto, com 
destroços de casas e ferro 

retorcido por todo lado.

O objetivo é manter os 
países do bloco no cami-

nho entre a atual meta 

climática para 2030 e sua 

meta de longo prazo de 

zerar as emissões líquidas 

até 2050. Se dá após os 
protestos de agricultores 

em Paris e Bélgica.
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Rei Charles tem câncer

Equador sofre com guerra

Data da NFL em São Paulo

Banana do Equador é a mais nova vítima da Guerra da Ucrânia

NFL anuncia data e primeiro time para jogo da liga no Brasil

por Igor Gielow (Folhapress)

A lista das baixas dos quase 
dois anos de conflito na Ucrâ-
nia ganhou uma nova e inu-
sitada adição: as bananas do 
Equador. A agência reguladora 
agrícola da Rússia, Rosselkhoz-
nadzor, divulgou uma lista com 
cinco produtores equatorianos 
que não poderão mais vender 
suas frutas no país. A alegação 
formal foi a detecção de uma 
praga, a mosca branca, em al-
guns lotes de bananas.

O contexto político, contu-
do, é mais complexo e mostra 
uma confluência entre a inva-
são russa da Ucrânia e a aguda 
crise de segurança no país sul-a-
mericano, que vive sob um esta-
do de emergência e uma guerra 
declarada ao narcotráfico desde 
o começo do ano.

Em 31 de janeiro, o pre-
sidente equatoriano, Daniel 
Noboa, confirmou que topa-
ria um acordo proposto pelos 
Estados Unidos para receber 
US$ 200 milhões em armas 
novas americanas para equipar 
suas forças de segurança.

Em troca, disse, daria para 
Washington enviar à Ucrânia 
antigo material militar soviéti-
co comprado por Quito, “suca-
ta de metal” nas suas palavras, 
que pode ter utilidade para 
Kiev, herdeira de um grande 
arsenal do antigo império co-
munista ao qual esteve subordi-
nada de 1922 a 1991.

Os EUA têm procurado 
parcerias semelhantes em todo 
mundo, para tentar mitigar o 
esvaziamento dos depósitos 
ucranianos com a guerra, já que 
o ritmo de produção ocidental 
para supri-los é insuficiente, 
prejudicando as ações de Kiev.

Moscou não gostou. “O 
Equador tomou uma decisão 
irresponsável sob séria pressão 
de partes externas interessa-
das”, afirmou na semana pas-
sada a porta-voz da chance-
laria russa, Maria Zakharova. 
Segundo ela, Quito não pode 
fornecer o material soviético 
sem a autorização da Rússia, 
algo que Noboa contestou.

O impasse migrou para a 
área econômica. O Equador é 
o maior exportador de banana 
do mundo. Responsável por 
10% de suas vendas, estima-
dos R$ 3,7 bilhões em 2023, a 
fruta só fica atrás do petróleo 
e dos crustáceos na pauta co-
mercial do país.

E a Rússia é destino de cer-
ca de 1/4 das bananas. Nada 
menos que 90% dessas frutas 
consumidas no país de Putin 
vêm da terra de Noboa, o que 
dá a medida prática da crise em 
curso. O Equador não adotou 
as sanções ocidentais devido à 
guerra contra a Rússia.

Bananas são particularmen-
te apreciadas em Moscou e São 
Petersburgo, onde o quilo sai 
por algo perto de R$ 8. Segun-
do disse à agência Associated 
Press o chefe da associação de 
produtores da fruta no Equa-
dor, Richard Salazar, o mercado 
russo é vital e de difícil substi-
tuição. Ele aponta, por outro 
lado, que o veto não se aplica a 
outros 15 grandes produtores 
do país, o que sugere um tiro de 
advertência.

Noboa precisa do arma-
mento americano, composto 
basicamente por equipamento 
de segurança pública, como fu-
zis, armas leves, coletes à prova 
de bala, drones. Suas Forças Ar-
madas têm, segundo o Instituto 
IISS (Internacional de Estudos 
Estratégicos, de Londres), 41 
mil integrantes para lidar com 
um grande crime.

Só os Los Choneros, princi-
pal facção do país e no centro 
da atual crise, iniciada com a 
fuga de seu líder de uma cadeia 

em Guayaquil, tem cerca de 12 
mil integrantes na estimativa 
do governo. A gangue rival, 
Los Lobos, outros 8.000, com 
milhares de outras pessoas as-
sociadas aos cerca de 20 grupos 
em ação no país.

Noboa tem certa razão 
quando fala que só opera su-
cata soviética. Sua principal 
contribuição deverá ser na área 
de munição. Os equatorianos, 
devido a alinhamentos diver-
sos ao longo de sua história na 
Guerra Fria, têm uma mistu-
ra de equipamentos militares 
inusitada: carros blindados 
brasileiros, tanques leves e 
helicópteros franceses, aviões 
ocidentais como o Embraer 
Super Tucano.

E algumas armas russas. Se-
gundo o IISS, ao menos cinco 
helicópteros de uso misto da 
família Mi-17, 18 lançadores 
de múltiplos foguetes Grad, 
modelos portáteis antiaéreos 
Igla e Strela, canhões antiaé-
reos diversos.

O Philadelphia Eagles será 
um dos times da primeira par-
tida da NFL no Brasil, que 
acontecerá em 6 de setembro.

Adversário dos Eagles e 
horário do jogo ainda não 
estão definidos. A NFL di-
vulgará mais detalhes sobre a 
partida, que será realizada na 
Neo Química Arena, nos pró-
ximos meses, quando a tabela 
da competição também esti-
ver definida.

“O Philadelphia Eagles 
está honrado por ser selecio-
nado para o primeiro jogo 
da NFL na América do Sul. 
Como o crescimento global 
do nosso esporte é uma prio-
ridade para nossa liga, abra-
çamos a oportunidade de 
aumentar nossa base de fãs 
ao redor do mundo e levar a 
identidade dos Eagles aos 38 
milhões de fãs do esporte no 
Brasil. Como uma das nações 
com maior diversidade cultu-
ral do mundo, o Brasil é um 
verdadeiro caldeirão inter-

nacional, e queremos experi-
mentar seu ambiente caloro-
so, vibrante e acolhedor neste 
ano”, disse Jeffrey Lurie, CEO 
dos Eagles.

Cinco partidas fora dos Es-
tados Unidos em 2024. Além 
do jogo no Brasil, a NFL terá 

quatro jogos pelo mundo: três 
em Londres, Inglaterra, e uma 
em Munique, na Alemanha.

Na temporada 2025, a 
NFL fará oito jogos fora do 
território norte-americano, 
em um projeto de expandir a 
liga internacionalmente.

“A decisão da liga de jo-
gar uma partida na semana 
de abertura da NFL 2024 em 
São Paulo só mostra como eles 
estão confiantes no nosso tra-
balho como cidade-anfitriã”, 
afirma Ricardo Nunes, prefei-
to da cidade de São Paulo.
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Com a guerra na Ucrânia, Equador vê país embarreirar compra de suas bananas

A Neo Química Arena, estádio do Corinthians, vai receber jogo de futebol americano

O técnico Ramon Mene-
zes utilizou um lema de Ví-
tor Pereira para tentar ani-
mar o elenco do Brasil após 
derrota para o Paraguai por 
1 a 0, na segunda (5), que 
complicou a seleção no qua-
drangular do Pré-Olímpico.

“Não é como começa. É 
como termina”. A frase foi 
dita aos jogadores no vestiá-
rio após a partida.

Tal lema ficou marcado 
na passagem de Vítor Pereira 

pelo Flamengo. O treinador 
português citou essa frase 
após ser vice da Recopa para 
o Independiente del Valle, 
do Equador, em março de 
2023.

Ramon acredita que 
o Brasil pode conseguir a 
vaga para os Jogos de Paris. 
O time ainda enfrenta a Ve-
nezuela, nesta quinta (8), 
e a Argentina, no domingo 
(11). As duas seleções que 
somarem mais pontos se 

classificam.
“Primeira coisa que falei 

com nossos atletas no vestiá-
rio é que não é como começa, 
é como termina. Só depende 
da gente. Então, temos mais 
dois jogos, respeitamos mui-
to os adversários, mas te-
mos condições de fazer duas 
grandes partidas e vencer. 
É analisar com calma agora 
para colocar em campo aqui-
lo que a gente enxerga ser o 
melhor”, disse Ramon.

Brasil se complica no pré-olímpico
Joilson Marconne/CBF

Brasil se complicou 
no pré-olímpico


